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RESUMO 

 

Este estudo analisa os dilemas do sharenting, especialmente para fins comerciais. A 

regulamentação do sharenting comercial como trabalho infantil é rara, o que deixa às 

famílias a tarefa de lidar com riscos de saúde mental e privacidade das crianças. A 

pesquisa avaliou estratégias de mitigação e exposição de cinco influenciadoras 

brasileiras. Os dados qualitativos obtidos a partir de observação etnográfica dos perfis 

do Instagram foram comparados à análise do número de visualização de reels do 

período de análise. Resultados mostram maior concessão ao mercado quando a 

parentalidade é exibida como conteúdo comercial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sharenting comercial, influencers, parentalidade digital. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o surgimento das mídias sociais nos últimos 20 anos, a parentalidade ganhou uma 

dimensão digital conhecida como "sharenting", um termo que combina "share" 

(compartilhar) e "parenting" (parentalidade) e descreve o compartilhamento de 

experiências e relações dos pais com seus filhos online (Blum-Ross & Livingstone, 

2017, p. 2). 

 

As práticas de sharenting cresceram dentro do contexto de datificação, vigilância de 

dados e midiatização da sociedade. Elas começam desde a gravidez, gerando uma 

pegada digital para as crianças antes mesmo do nascimento, formando assim sua 

identidade online como um conjunto de dados (Mascheroni, 2020, p.799). A literatura 

destaca sérias consequências deste comportamento para as crianças, incluindo questões 

de privacidade de dados e preocupações com a saúde mental. Tais riscos são 

 
1 Trabalho apresentado no GP Tecnologias e Culturas Digitais), XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda do programa MA Digital Media and Society da Universität Bremen, email: natsca@uni-bremen.de. 
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exacerbados pelo sharenting comercial, em que os pais monetizam suas experiências 

parentais, muitas vezes com seus filhos sendo parte crucial do trabalho (Campana et al., 

2020, p. 475).  

 

No sharenting comercial, os pais influenciadores transformam a fama na internet em 

uma opção de carreira, com suas próprias ecologia e economia (Abidin, 2017, p. 1). 

Essa representação da própria identidade dá lugar à “staged authenticity” (autenticidade 

encenada. Tradução nossa) (MacCannell em Abidin, 2017, p. 6), levando ao que Abidin 

chama de “calibrated amateurism” (amadorismo calibrado. Tradução nossa). Trata-se 

do esforço dos influencers em criar uma autenticidade encenada com estética amadora, 

sejam eles amadores de fato ou não (Abidin, 2017, p. 1). Para tanto, recorrem ao filler 

content (conteúdo secundário. Tradução nossa) (Abidin, 2017, p. 4), ou pequenos 

vislumbres de sua vida que complementam o conteúdo principal — frequentemente 

protagonizado por seus filhos.   

 

Esse movimento em direção a uma vida familiar empreendedora exige equilibrar 

demandas de mercado com considerações éticas, morais e familiares, incluindo a 

privacidade das crianças (Campana et al., 2020, p. 483). Os pais influenciadores 

reconhecem que seu sucesso depende da autenticidade, ao mesmo tempo em que 

mantêm alguma privacidade (Jorge et.al., 2021, p. 177). 

 

A intersecção de interesses é muitas vezes confusa, com lacunas na legislação sobre as 

obrigações dos pais em relação à privacidade e aos direitos econômicos das crianças na 

publicidade digital (Fineman, 2023, p. 879). Na prática, fica a cargo de cada família 

como desenvolver estratégias para navegar por esses dilemas éticos (Campana et al., 

2020, p. 487). Entre as táticas encontradas na literatura para justificar o trabalho das 

crianças, encontramos a redução da exposição das crianças online, alegações de 

consentimento das crianças e a manutenção de uma rotina "normal" apesar da fama na 

internet (Abidin, 2017, p. 11). Este artigo busca compreender, por meio de análise 

empírica, como influenciadoras brasileiras equilibram interesses comerciais e direitos de 

privacidade das crianças.   
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METODOLOGIA 

 

O seguinte estudo resulta de uma observação netnográfica de perfis no Instagram, com a 

coleta de dados ocorrendo em fevereiro de 2024. A escolha de influenciadoras 

brasileiras decorre tanto de um compromisso pessoal em contribuir para a pesquisa 

sobre Mídia e Comunicação no Sul Global quanto da relevância do mercado brasileiro 

para as plataformas de redes sociais, já que o país é o terceiro maior em audiência no 

Instagram — a plataforma escolhida para este estudo — com mais de 134 milhões de 

usuários (Statista, 2024). 

 

Este artigo foca em influenciadoras mulheres, dado que são a principal demografia do 

sharenting (Cino, 2022, p.140). Todos os perfis escolhidos possuem o selo de 

verificação do Instagram e são abertos ao público. Eles pertencem a figuras públicas 

com diferentes níveis de fama tanto nas esferas online quanto offline. O objetivo foi 

testar cenários variados com base na diferenciação de Abidin entre "famílias de reality 

show" — que podem ser nativas da indústria de entretenimento mainstream ou 

simplesmente "celebridades comuns" — e microcelebridades, que têm a habilidade de 

"encenação da identidade" como uma de suas maiores forças (Abidin, 2017, p.4). Ao 

produzir e distribuir seu próprio conteúdo nas redes sociais, os influenciadores 

familiares são percebidos como mais autênticos do que celebridades, embora essa 

exibição do "real" tenha se tornado uma performance mais consciente com o avanço da 

monetização das plataformas (Abidin, 2017, p.5). 

 

Essas influenciadoras também foram escolhidas para refletir abordagens diversas em 

relação à exposição de crianças nas redes sociais. Para isso, os perfis devem se 

enquadrar na seguinte matriz elaborada para este estudo com base em estratégias de 

exposição e comercialização encontradas na literatura e nos conceitos de Abidin (2017) 

de filler content (conteúdo secundário) e anchor content (conteúdo principal).  
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Figura 1. Matriz de análise dos conteúdos quanto à exposição das crianças para fins comerciais. 

Elaboração própria. 

RESULTADOS 

 

• Abordagem restritiva: devido a sua experiência como estrela mirim, a cantora 

Sandy Lima optou por manter a privacidade de seu filho, Theo, ao máximo. 

Uma análise de seus posts no Instagram desde o nascimento do menino, em 

2014, a coloca no espectro mais restritivo do sharenting, com apenas duas 

publicações com imagens da criança, em nenhuma das quais é possível ver 

completamente seu rosto. A estratégia, no entanto, é propensa a erros, pois 

depende de cooperação de familiares, amigos próximos e, no caso de 

celebridades, da mídia. Em alguns momentos, o desejo de privacidade de Sandy 

aguçou o interesse por fotos de Theo por parte da mídia especializada, 

evidenciando a dificuldade de se manter a estratégia.  

• Parentalidade como conteúdo secundário não-comercial: a astróloga Isabella 

Mezzadri compartilha interações com o filho Kael, incluindo algum nível de 

informações pessoais, como parte de seu conteúdo sobre astrologia. No entanto, 

devido a preocupações com riscos como pedofilia, ela reduziu o 

compartilhamento de imagens do filho e deixou de exibir seu rosto em abril de 

2022. Ainda que a imagem de Kael não seja comercializada, as aparições da 

vida familiar contribuem para a sensação de autenticidade do conteúdo, gerando 

a identificação com seu público profissional.   

• Parentalidade como conteúdo secundário comercial: maternidade e família 

são nichos relevantes do perfil da skatista profissional e cantora Karen Jonz. 

Sky, sua filha de 8 anos com o cantor Lucas Silveira, cresceu em frente às 
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câmeras, mas desde 2022 Karen vem restringindo a imagem da filha, a pedido 

da própria criança. Apesar disso, Sky participa de conteúdos patrocinados ou 

não (ainda que com o rosto coberto, ou de costas), o que Karen disse ser uma 

forma de seguir compartilhando o desenvolvimento da filha e respeitar sua 

privacidade. Ela também mostra que a própria Sky aprova a publicação de certos 

conteúdos. A análise de visualizações dos reels entre dezembro de 2023 e 

fevereiro de 2024 indica, no entanto, que mesmo com uma exposição reduzida, a 

imagem da criança segue sendo um fator positivo para o engajamento da 

audiência no Instagram, dado que reels em que ela aparece tem mais 

visualizações do que a média do conteúdo de Karen.  

• Parentalidade como principal conteúdo comercial: nesta categoria foram 

estudadas as influenciadoras Morgana Secco e Vitória Moraes (Viih Tube), em 

uma tentativa de entender diferenças de posicionamento entre influencers que já 

eram pessoas públicas antes da maternidade, como Viih Tube, e uma produtora 

de conteúdo que se tornou influenciadora devido ao sharenting. O perfil de 

Morgana com vídeos da bebê Alice falando palavras difíceis atingiu 4 milhões 

de seguidores em poucos meses durante a pandemia de Covid-19. Logo Alice 

passou a realizar comerciais, chegando a ser contratada pela TV Globo, e 

Morgana se tornar influenciadora em tempo integral. Com a transição de 

carreira, ela passou a reclamar mais protagonismo em seu conteúdo, inclusive 

lançando um curso online sobre maternidade. Entre as estratégias de mitigação 

de riscos observadas, Morgana afirma evitar expor Alice e a caçula, Júlia, a 

situações em que possam se sentir ridicularizadas. Porém, em um caso único na 

amostra, Morgana contra-argumenta as estratégias mais frequentes da literatura, 

afirmando, por exemplo, questionando a necessidade de consentimento da 

criança para postagens pois é natural que, na primeira infância, os pais tomam 

diversas decisões em nome dos filhos. Embora Morgana afirme que respeitaria o 

desejo das filhas de não aparecerem mais, essa seria uma decisão que a família 

lidaria no futuro. A análise dos reels, no entanto, indica que o engajamento de 

reels com crianças na capa é significativamente maior que a média dos 

conteúdos postados no período (2.5 milhões de visualizações contra 2 milhões). 

Reels que contam apenas com imagens de adultos, por sua vez, são 

significativamente menos populares, com 572.000 visualizações, em média. 
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Vitória Moraes, a Viih Tube, já tinha uma carreira na indústria do 

entretenimento quando se tornou mãe. O próprio anúncio da gravidez de sua 

filha Lua com o também influenciador Eliezer do Carmo Neto foi patrocinado 

por uma marca. O padrão de exposição e comercialização se seguiu durante a 

gestação, mas também envolvendo a bebê após o nascimento, inclusive com a 

criação de uma marca de produtos para crianças, a Babytube. Entre as 

justificativas da exposição, Vitória cita os benefícios econômicos para a criança, 

que, segundo a influenciadora, antes de completar 1 ano de idade já havia 

recebido R$1 milhão em pagamentos por publicidade. Os dados demonstraram 

que, mesmo que a maioria dos reels mostrasse adultos na capa, reels em Lua 

acompanhava a família ou aparecia sozinha ultrapassavam o engajamento médio 

de 12 milhões de visualizações — uma descoberta interessante, considerando 

que Vitória já tinha uma forte presença digital antes da maternidade.    

 

CONCLUSÃO 

Cinco influenciadoras brasileiras mostraram que aquelas que dependem de conteúdo 

âncora ou de preenchimento pago são mais propensas a fazer concessões ao mercado e 

justificar o trabalho digital infantil. Por exemplo, Morgana Secco argumenta contra 

estratégias comuns de proteção, indicando que as aparições das crianças contribuem 

para uma autenticidade encenada, aumentando o engajamento da audiência essencial 

para a relevância no mercado (Abidin, 2017). 

 

O estudo também descobriu que a eficácia das estratégias restritivas varia com base na 

sua rigidez e na fama da família. Esconder o rosto da criança, mas envolvê-la no 

conteúdo ainda representa risco de exposição, como visto no caso de Karen Jonz. A 

coordenação com a família e a mídia é crucial, particularmente para figuras públicas 

consolidadas como Sandy Lima. Além disso, o benefício financeiro e melhora das 

condições de vida das crianças são citados cada vez mais como justificativas para o 

sharenting comercial. Esta pesquisa também sugere que futuros estudos investiguem o 

papel do conteúdo de preenchimento não pago em perfis comerciais e se isso constitui 

mercantilização, como visto com Isabella Mezzadri. 
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